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Objetivou-se com o estudo comparar o conforto térmico proporcionado por três diferentes 

tipos de instalações utilizadas para alojar cavalos no Sertão de Pernambuco, através do 

monitoramento de parâmetros clínicos e ambientais. Foram utilizados 18 equinos da raça 

Quarto de Milha, distribuídos aleatoriamente em três tipos de baias ou cercados. O 

delineamento experimental foi inteiramente ao acaso em esquema de parcelas 

subsubdivididas, onde as parcelas foram compostas por três tipos de instalações: construção 

de alvenaria com telhado de barro, cercado de réguas de madeira e telhado de amianto e 

cercado sombreado por árvores. As subparcelas foram constituídas pelas semanas de 

monitoramento e as subsubparcelas formadas pelos dias de avaliação. Foram utilizadas como 

variáveis ambientais a temperatura ambiente, umidade relativa do ar e o índice de temperatura 

e umidade (ITU); e como variáveis fisiológicas as frequências cardíaca e respiratória dos 

equinos em repouso. Os parâmetros ambientais e fisiológicos dos animais foram monitorados 

três dias por semana, durante nove semanas, sempre às 13:00 horas. Nas três semanas onde se 

registrou as maiores temperaturas ambiente, em duas delas as temperaturas obtidas nos 

cercados com árvores foram menores que das outras instalações. Em relação a umidade 

relativa do ar, os cercados com telhado de amianto apresentaram os piores resultados, pois 

somente na 8ª semana se registrou umidade do ar dentro dos limites considerados adequados 

para a espécie (49,56%). Nas quatro semanas onde o ITU variou entre as instalações, os 

valores calculados para os cercados com árvores foram inferiores aos obtidos para as baias de 

alvenaria. Em seis das nove semanas de monitoramento, os valores da frequência cardíaca dos 

equinos alojados nos cercados foram inferiores aos dos animais mantidos nas baias de 

alvenaria. Já em relação a frequência respiratória dos animais, nas quatro semanas em que os 

resultados desse parâmetro diferiram entre as baias e cercados, menores movimentos 

respiratórios foram observados nos cavalos mantidos nos cercados com telhado de amianto. 

Concluiu-se que os cercados sombreados por árvores, além de serem de baixo custo e 

conferirem maior enriquecimento ambiental, também promovem maior conforto térmico e, 

consequentemente, bem-estar aos equinos criados no Sertão pernambucano.  
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